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Estava andando pela Lambeth Palace Road, a caminho de fazer uma declaração compartilhada
contra o antissemitismo e ódio anti-muçulmanos ao  lado do imame sênior da cidade quando um
jovem me parou. "Estou tão aliviada eu quero roleta vêlo aqui com eu quero roleta capa  na
cabeça", disse ela."Eu sou judia".
Os números publicados na quinta-feira pelo Community Security Trust, mostrando um aumento
crescente no antissemitismo  cinco vezes eu quero roleta alguns lugares não são meras
estatísticas. Eles estão sobre vidas de judeus e estudantes da escola ou  do povo judeu por toda
a sociedade - incluindo sobreviventes ao Holocausto que se sentiram isolados? evitado
"culpados" desde os  horrores dos 7 Outubro (domingo). Isso nada tem haver com as suas
emoções; Eu tenho congregações como Israel sem paixão  nem muitos apoiadores para nós!
Recentemente, uma avó se inclinou para me dizer calmamente: "Estou tão chateada. Minha neta
acaba de  receber um texto da eu quero roleta melhor colega 'Não posso mais ser tua amiga'".
Não é atípico ”. Seja por causa  do ódio derramado nas redes sociais ou pela pressão dos
colegas e necessidade “legal”, os alunos foram cortados pelos amigos  deles; eles eram
companheiros que estavam com medo das mulheres judiadas."

Verão quente e tumultuado na Sicília de 1999 retratado eu
quero roleta "A Segunda Mulher" de Marina Kemp

A sultry August in  Sicily in 1999 é o cenário inicial do segundo romance impactante de Marina
Kemp, "A Segunda Mulher". A corte do  respeitado romancista e patriarca Don Travers – seus
quatro filhos; eu quero roleta esposa silenciosa, aparentemente submissa, Lydia; e uma lista
rotativa  de convidados ilustres, influentes, úteis e eu quero roleta ascensão – está eu quero
roleta vigor eu quero roleta Il Frantoio, a villa ampla que a  família aluga todos os verões.
A filha mais nova dos Travers, Nemony, de 10 anos, é nossa primeira e  principal narradora. A
segunda é uma jovem escritora, Zoe Goodison, cujo primeiro romance foi publicado com grande
louvor. Ela foi  trazida para o círculo encantado de Il Frantoio por Don, cujo interesse nela pode
ou não ser sexual. Zoe está  alienada de seu passado, eu quero roleta um relacionamento
tóxico, desconfortável, irritadiça, orgulhosa e insone. Como Nemony, ela ocupa a posição do 
narrador nos arredores das coisas.
O verão começa como de costume, com os irmãos – Tree, de 19 anos,  seguido por Malachy,
Etta e Nemony – girando eu quero roleta torno dos rivais, os convidados, para avaliá-los como
amigos ou inimigos,  pretensiosos ou irritantes, inconsequentes ou perigosos. É um padrão que
sempre prendeu os filhos juntos, mas este ano é diferente.  Sua mãe, Lydia – que escapou de
uma comunidade semelhante aos Amish aos 19 anos, mas eu quero roleta subjugando suas
necessidades  e desejos aos dos seus familiares parece nunca ter deixado completamente para
trás – tem câncer e este pode ser  o seu último verão. Além disso, a bela e irresistível Tree já não
é mais uma criança e, ao iniciar  suas negociações com o mundo adulto, as lealdades dos irmãos
são postas sob pressão, com consequências que se mostram devastadoras. 
Nós nos reencontramos na narrativa eu quero roleta Londres 20 anos depois: eu quero roleta Il
Frantoio, Don disse com condescendência ofegante a  Zoe que "é aí que você ficará mesmo
interessante". A família Travers se dispersou na esteira de uma catástrofe cujos  rumores foram
sentidos nesse verão longíquo, mas cujas origens e mecanismos permanecem obscuros.
Nemony está lidando com o estresse da  maternidade iniciante, tornado mais intenso por uma
relação vacilante e a memória de eu quero roleta mãe auto-sacrificante. Ela encontra Zoe, agora
 uma novelista bem-sucedida vivendo eu quero roleta liberdade envelhecida perto da casa de
infância dos Travers, e parece ser amiga dela. Mas  Zoe tem uma narrativa própria a ser
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perseguida e, à medida que as duas se aproximam, o que resta da  precária unidade da família
de Nemony é ameaçado com ruptura violenta e irrevogável.

Às vezes, o silêncio fala mais do  que as palavras

Se Lydia escolher não falar sobre o dano causado a ela, alguém mais tem o direito de  expor
isso? Se o mesmo segredo de família inspira raiva eu quero roleta uma vítima e vergonha eu
quero roleta outra, de quem é  o direito autoral? E se Zoe contar a melhor história, pode ela
apropriar-se da infelicidade da família Travers para seus  próprios fins?
A tensão que Kemp aplica a esta corda bamba é a chave para seu sucesso eu quero roleta
andar  nela. Mante
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